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Docente:  
Pedro Paulo Abreu Funari 

 
 

Ementa:  
Revisão crítica da historiografia relativa à antiguidade, através da análise de textos e documentos do e sobre o período. 

 
 

Programa: 
TÓPICO 01 – DEFINIÇÕES DE HISTÓRIA E HISTÓRIA ANTIGA 
AULA 01. Apresentação do curso e do cronograma; Divisão dos Grupos para os seminários. 
AULA 02. Sobre a produção do conhecimento histórico. 

AULA 03. Os estudos sobre História Antiga no Brasil. 

TÓPICO 02 – ARQUEOLOGIA E HISTÓRIA ANTIGA 

Aula 04.  Arqueologia e História: Horizontes Metodológicos. 

TÓPICO 03 – PRÉ-HISTÓRIA E ORIENTE 

AULA 05. As primeiras Civilizações, a cidade e a escrita. 

AULA 06. Egito Antigo 

AULA 07. Judaísmo/Hebreus 

AULA 08. Avaliação.  

TÓPICO 04 – A ANTIGUIDADE “CLÁSSICA”  

AULA 09. Civilizações Helênicas. 

AULA 10. A Experiência da Democracia. 

AULA 11. Roma Antiga. 

AULA 12. Romanização: Construção e Crítica. 

AULA 13. Cristianismo e Antiguidade Tardia. 
AULA 14. Avaliação Final. 
AULA 15. Encerramento e Leitura Dramática. 
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